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ATA DA 3ª. SESSÃO ORDINÁRIA, DA 1ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 13ª. LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 19 DE FEVEREIRO DE 2001.

PRESIDÊNCIA:

Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR




Vereador NEWTON COLENCI JUNIOR

SECRETARIA:

Vereador DOMINGOS CHAVARI NETO




Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO

Aos dezenove dias do mês de fevereiro, do ano dois mil e um, às dezenove horas e trinta minutos, na sede do Poder Legislativo, situado à Praça Comendador Emilio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, sob a Presidência e a Secretaria dos Vereadores acima citados, foi realizada a 3ª. Sessão Ordinária, da 1ª. Sessão Legislativa, da 13ª. Legislatura da Câmara Municipal de Botucatu. Estiveram presentes no Plenário Vereador “Laurindo Ezidoro Jaqueta” os seguintes Vereadores: ANTONIO CARLOS TRIGO, ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, CLÁUDIO APARECIDO ALVES DA SILVA, DOMINGOS CHAVARI NETO, GERALDO VIEIRA, JOEL DIVINO DOS SANTOS, JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JÚNIOR, LUIZ CARLOS RUBIO, MAURO MAILHO, NEWTON COLENCI JUNIOR e REINALDO MENDONÇA MOREIRA.  Vereadores Ausentes: ADEMIR LOPES DIONISIO (licenciado), EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, LUIZ ALBERTO BUENO e LUIZ CARLOS BENTIVENHA. Com a presença  da maioria  dos Senhores Vereadores, o Senhor Presidente instalou a presente Sessão Ordinária e colocou em votação as Atas das Sessões Ordinária e Extraordinária realizadas no dia doze de fevereiro de dois mil e um, as quais foram APROVADAS e, em seguida, solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a leitura das CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: Requerimento, do Vereador ADEMIR LOPES DIONISIO, solicitando afastamento de suas funções legislativas, por quinze dias, por motivo de doença; Comunicado, do Partido da Social Democracia Brasileira – PSDB; Ofícios, da Telefônica- Telecomunicações de São Paulo S/A.; Correspondência, da Família do Senhor Antonio Gamito e, Convite, do Instituto Histórico e Geográfico de Botucatu. Após a leitura das correspondências recebidas, o Senhor Presidente solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a nova chamada dos Senhores Vereadores, quando foi constatada a presença dos ausentes na primeira chamada, Vereadores: EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, LUIZ ALBERTO BUENO e LUIZ CARLOS BENTIVENHA. PROJETOS QUE DERAM ENTRADA: - 01) PROJETO DE LEI Nº. 007/2001- de iniciativa da PREFEITURA MUNICIPAL, que acrescenta incisos XIV, XV e XVI, no artigo 1º. e dá nova redação ao § 3º.  do artigo 2º. da Lei 3.428, de 25 de julho de 1995, alterada pela Lei nº. 4.043, de 30 de agosto de 2000. 02) PROJETO DE LEI Nº. 008/2001 – de iniciativa dos Vereadores LUIZ CARLOS RUBIO E ANTONIO CARLOS TRIGO  - que declara de Utilidade Pública a APAPE – Associação de Pais e Amigos das Pessoas Portadoras de Necessidades Especiais de Botucatu. 03) PROJETO DE LEI nº. 009/2001 de iniciativa dos Vereadores LUIZ CARLOS RUBIO e EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA – que revoga o § 2º. do art. 21, da Lei nº. 4.127, de 22 de dezembro de 2000, que dispõe sobre sons urbanos, fixa níveis e horários em que será permitida a sua emissão nas diferentes zonas e atividades, impõe penalidades e dá outras providências. 04) PROJETO DE LEI  Nº. 010/2001 – de iniciativa do Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR,  que acrescenta artigo à Lei nº. 3309, de 18 de fevereiro de 1.994, que dispõe sobre direitos dos usuários no transporte coletivo no Município de Botucatu. REQUERIMENTOS DE PESAR: do Vereador JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JÚNIOR, nºs. 98 e 99. REQUERIMENTOS     APRESENTADOS     E   APROVADOS: do Vereador ANTONIO CARLOS TRIGO, nº. 076; do Vereador ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, nº. 075;  do Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JÚNIOR, nºs. 096 e 097;  do Vereador CLÁUDIO AP. ALVES DA SILVA e JOEL DIVINO DOS SANTOS, nº.  094; do Vereador DOMINGOS CHAVARI NETO, nºs. 077 e 093;  do Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA nºs. 086 e 095;  do Vereador GERALDO VIEIRA, nº. 091; do Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS, nºs. 084; do Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, nº. 085; do Vereador JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JÚNIOR, nºs. 087 e 088; dos Vereadores LUIZ CARLOS BENTIVENHA /NEWTON COLENCI JUNIOR/ ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, nº.078;  do Vereador MAURO MAILHO, nºs. 089  e 090; do Vereador NEWTON COLENCI JÚNIOR, nºs. 079 e 080;   do Vereador REINALDO MENDONÇA MOREIRA, nº. 082, de Todos os Vereadores, nº.083.INDICAÇÕES APRESENTADAS E ENCAMINHADAS AO PREFEITO MUNICIPAL: do Vereador ANTONIO CARLOS TRIGO, nº. 037; do Vereador ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, nºs. 027 e 035; do Vereador DOMINGOS CHAVARI NETO, nºs. 030 e 036; do Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, nº. 033;  do Vereador GERALDO VIEIRA, nº. 026; do Vereador JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JÚNIOR, nºs. 028 e 038; do Vereador MAURO MAILHO, nº. 032; do Vereador NEWTON COLENCI JUNIOR, nº. 034; do Vereador REINALDO MENDONÇA MOREIRA, nºs. 029 e 031. Encerrada a fase destinada à apresentação e votação das proposituras imediatamente deu-se início ao PEQUENO EXPEDIENTE: Fazendo uso da Tribuna de Oradores "Vereador Plínio Paganini",    o Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR  teceu comentários sobre seus  requerimentos apresentados na presente Sessão. Falou que o Requerimento  096 trata do
descumprimento de uma lei, conhecida como “Lei do Troco”,  a qual foi proposta pelo Vereador LUIZ CARLOS RUBIO, no  ano de 1994, com o intuito de coibir o abuso das empresas que exploram o transporte coletivo, em particular da   empresa Auto Ônibus Botucatu, no que se refere à questão do troco. Citou que na referida lei ficou determinado,  por esta Casa, que os passageiros que pagassem suas passagens com passes de valor maior do que a tarifa estipulada, deveriam receber em dinheiro o devido troco, mas ocorre que é freqüente que os usuários nos façam reclamações de que isso não ocorre. Citou que na sexta-feira passada, a prática foi confirmada e lavrado o devido Boletim de Ocorrência, que acompanha o citado requerimento, para que o Senhor Prefeito e as Autoridades Policiais tomem as providências cabíveis ao fato. Solicitou aos Senhores Vereadores e ao público  em geral, para que façam valer a lei, porque não basta a  mesma existir, tem que ser cumprida. Conclamou aos usuários do transporte coletivo que quando não tiverem seus direitos respeitados, denunciem o problema ao DET, hoje sob o Comando do Sr. Zambonato, para que a Prefeitura tenha a dimensão exata do problema que ocorre. Disse ainda que nesta noite está entrando com um projeto de lei, prevendo aplicação de multas à empresa.Teceu comentários sobre o requerimento que discute o problema que envolve trabalhadores da Prefeitura Municipal desde o ano passado, em especial os Professores I. Disse ter sido procurado na época por esses Professores, os quais, da noite para o dia, sem o consentimento explícito,  foram transformados de Professores I para  Professores do Ensino Infantil  e do Ensino Fundamental. Disse que esse fato é necessário para atender uma determinação legal, mas que no caso particular de Botucatu, isso foi feito sem respeito aos direitos adquiridos  e sem respeito à livre manifestação dos Senhores Professores. Disse já ter conversado com o Senhor Prefeito a respeito do assunto  e que esse requerimento  é o resultado dessa discussão. Ocupando a Tribuna de Oradores, "Vereador Plínio Paganini", o  Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA fez comentários sobre suas proposituras apresentadas, em especial sobre o que solicita ao Senhor Prefeito Municipal, destinar um local apropriado em nossa cidade, para que os jovens possam praticar  o Hip Hop .Disse acreditar que o Senhor Prefeito terá toda a sensibilidade em atender esse pedido,  e disse ainda entender que a Praça do Bosque não é o local apropriado para tal prática, onde a mesma tem ocorrido. Solicitou ao Senhor Prefeito que seja feita uma patrulha em nossa cidade, em especial à periferia e à zona rural, pois, apesar de saber das dificuldades enfrentadas pelo Executivo, os problemas ocasionados pelas fortes chuvas, necessitam  de reparos com urgência. GRANDE EXPEDIENTE: O primeiro orador da noite foi o Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS que começou sua fala tecendo comentários sobre seus requerimentos apresentados durante  à Sessão, entre os quais solicita que o ônibus que passa pelo Jardim Bandeirantes, possa atender os usuários também  nos finais-de-semana; fez comentários também sobre o Pontilhão da Ferroban, questionando quando o mesmo terá sua obra concluída. Falou a respeito das reclamações de munícipes quanto ao mato que está tomando conta dos terrenos de nossa cidade e então solicitou à Prefeitura que medidas cabíveis sejam tomadas, no sentido de que os proprietários que não efetuarem a limpeza, venham a ser multados. Disse que em conversa com alguns funcionários da Prefeitura, os mesmos disseram ter esperanças em receber os salários atrasados, tendo em vista que alguns pagamentos já foram até adiantados. Disse que embora a Prefeitura passe por sérias dificuldades, em vários sentidos, tem a certeza de que em breve todos os problemas serão solucionados. O segundo orador da noite foi o Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO que iniciou sua fala dizendo que tem feito vários requerimentos nesta Casa e que a pedido dos trabalhadores da Indústria Tecnaut, solicitou que o ônibus que faz a linha Jardim Brasil/Vila Paulista possa ter seu trajeto estendido  até à referida empresa. Disse que em atendimento aos moradores do Jardim Primavera, logo após o  Jardim Paraíso I, também solicitou que a linha de ônibus que serve a localidade seja estendida,  para atender os moradores do Jardim Primavera. Teceu comentários sobre o pedido para recuperação de ruas na Vila Real e Jardim Monte Mór. Citou o buraco existente na Avenida Professor Rafael Laurindo, dizendo já ter feito um pedido para que o problema seja sanado, tendo em vista que  a referida avenida apresenta um intenso tráfego de veículos e, concluiu dizendo que esse pedido já foi prontamente atendido pelo Executivo Municipal. Teceu comentários sobre o Carnaval que acontecerá no Rio Bonito e então solicitou ao Senhor Prefeito que os buracos existentes na estrada que dá acesso ao referido local sejam tapados. Falou sobre a visita de alguns Vereadores feita à Induscar e à Copermetal, onde funcionava a antiga CAIO, ocasião em que levaram os cumprimentos à Direção dessas novas empresas, pelo êxito que têm obtido em tão pouco tempo de funcionamento. Parabenizou a Diretoria do Sindicato dos Funcionários Públicos de Botucatu e disse que tem acompanhado o ótimo trabalho que esse sindicato vem desenvolvendo e, também parabenizou a nova Diretoria da ATFPMB, dizendo que ambas as entidades têm envidado todos os esforços no sentido de resolver a difícil situação pela qual passam os funcionários públicos municipais de nossa cidade. Disse saber que a Prefeitura Municipal de Botucatu tem vários contratos de locação de imóveis, para abrigar Creches, Polícia Civil, Posto de Correio e  a Secretaria Municipal de Educação  e disse que para sua surpresa, esses aluguéis não estavam sendo pagos desde junho de dois mil até o mês de dezembro e, que o  mais grave é que  a Secretaria Municipal de Educação já está com processo de despejo. Disse que na gestão de Mário Ielo esses aluguéis já foram pagos e que todos juntos somam a quantia de R$ 45.000,00. Disse que a Jurídica da Prefeitura está fazendo gestões para que referida secretaria não venha a ser despejada. Citou alguns fatos que o deixaram descontente com o Vereador ADEMIR LOPES DIONISIO, mas que como o mesmo não estava presente à sessão, deixaria para tratar desses assuntos oportunamente. O terceiro orador da noite foi o Vereador JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JÚNIOR que iniciou  sua fala cumprimentando a todos os presentes e, primeiramente agradeceu a Deus e depois a todos os que nele depositaram seus votos. Agradeceu a todo o quadro de Vereadores, bem como a todos os funcionários do Legislativo botucatuense, pelo apoio recebido como Vereador. Fez agradecimentos ao Senhor Lair Chirinéia, ao Senhor Alcides Ferraz, ao Senhor Isael Violin, o “Manivela” e ao Senhor Célio Fumes pelo trabalho que estão desenvolvendo na Prefeitura Municipal e pelo atendimento sempre dispensado a ele. Disse que na última sexta-feira ocorreu um imprevisto na escola de César Neto e que então ele ligou para a Senhorita Sônia, Secretária do Prefeito e para a Senhora Silvia, da Engenharia, as quais o auxiliaram prontamente na solução do referido problema. Felicitou a Secretaria de Obras pela solução encontrada com a máquina que estava parada e que agora volta a funcionar, executando o trabalho no “lixão”,  fazendo, desse modo, uma grande economia para o nosso Município O quarto orador da noite foi o Vereador LUIZ CARLOS BENTIVENHA que iniciou sua fala dizendo que tem tentado trabalhar nessa Casa, de maneira a atender toda a população de Botucatu sempre com o objetivo de resolver os problemas de nossa cidade, bem como tentado integrar o nosso Município com os demais de nossa região. Teceu comentários sobre  a Moção, de sua autoria, apresentada no último dia doze, de Congratulações  para com o Professor Doutor Ricardo de Arruda Veiga, o qual foi o Diretor Faculdade de Agronomia da UNESP de Botucatu e que agora assume o cargo de Presidente do CREA/SP. Teceu vários elogios ao Dr. Ricardo de Arruda Veiga e propôs à Presidência que, em momento oportuno, faça um convite ao mesmo, para comparecer a esta Casa,  com o objetivo de ver em que é possível auxiliar Botucatu, mantendo um contato direto com empresários, para que venham investir em nosso Município. Falou que muitos Vereadores dizem que está tudo uma maravilha, mas que isso não acontece, pois, por onde tem passado, tem encontrado muitos problemas, e que não pode deixar de cobrar da Administração Municipal do Prefeito Mário Ielo, a fiscalização das calçadas de Botucatu, pois os proprietários têm o dever de conservar as mesmas em bom estado. Disse que também tem sido cobrado pelo fato de muito mato em terrenos, buracos nas ruas e que é necessário que se busquem soluções. Disse já ter tentado agendar uma audiência com o Senhor Prefeito, mas que até o momento não obteve resposta. Falou ter recebido diversas reclamações a respeito de transporte coletivo e que se existisse a Constituição do Conselho de Transporte, o qual solicitou através de requerimento, esses problemas seriam resolvidos. Disse que o referido conselho deve ser constituído com a máxima urgência, devendo fiscalizar não só as linhas e horários de ônibus, bem como programar ou, se possível,  licitar novas linhas para atender novos bairros. Disse que, após haver uma reunião com os pais de alunos e professores  do EECA, foi incumbido de conversar com o Líder do Prefeito na Câmara, a respeito do ônibus que leva os estudantes para o Distrito de Rubião Júnior, após as aulas noturnas,  o qual transporta oitenta e cinco adultos e, esse fato não é permitido pela Legislação e, que por esse motivo, faz um apelo à Secretaria Municipal de Botucatu para que haja uma solução para esse problema. Citou que tem observado  vários problemas que ocorrem com os ônibus que transportam alunos e que é necessário que se encontrem soluções para tanto, pois em primeiro lugar está a segurança de nossas crianças. Fez um apelo à Polícia Militar, no sentido de que a mesma esteja presente à porta das escolas, nos horários de entrada e saída de alunos, principalmente, em frente à escolas situadas na Praça Pedro Torres, onde o movimento de carros é intenso. Disse que o importante é zelar pela segurança das crianças e que se acontecer algum acidente com alunos, juntamente com a APM da escola,  irá mover uma ação pública  para responsabilizar os que propiciaram tal situação. Em aparte, o Vereador REINALDO MENDONÇA MOREIRA disse concordar que é necessário que os Policiais Militares façam a travessia de alunos, mas explicou que a polícia Militar não consegue, não só em Botucatu,  fazer todo o policiamento necessário, devido à falta de efetivo e que embora no ano passado tenham vindo sessenta e dois policiais para Botucatu, a defasagem ainda é muito grande. O Vereador LUIZ CARLOS BENTIVENHA disse que por se preocupar com o transporte público em nossa cidade, desde o ano passado tem tentado implantar  em nosso Município o “Terminal de Ônibus Coletivo Urbano” e que todos são testemunhas disso , disse que com isso as pessoas mais carentes seriam favorecidas com o pagamento de uma só passagem, para se deslocarem para qualquer parte da cidade, através do passe integrado. O  quinto orador da noite foi o Vereador LUIZ CARLOS RUBIO que iniciou sua fala tecendo comentários sobre as cenas mostradas da Rebelião ocorrida em todas as penitenciárias do Estado de São Paulo e que, como brasileiro se sentiu chocado com tudo que presenciou. Falou da necessidade de que alguma coisa seja feita a favor da sociedade brasileira, pois a cada dia cresce o número de bandidos em nosso país e disse ainda que as pessoas que estão presas não se recuperam, pois esse sistema não é capaz de recuperá-las. Disse que a nossa sociedade é cada  vez mais penalizada com  a falta de empregos, escolas e que esse fato leva para uma situação difícil, quase que sem poder ser controlada. Disse que os homens públicos têm que mudar essa situação, pois caso contrário a sociedade brasileira será tragada por essa situação. Disse que como Cristão também fez sua reflexão sobre os fatos ocorridos durante a citada rebelião, questionando onde está a nossa responsabilidade e sobre  o que erramos e a sociedade errou. Disse que muitos querem a construção de mais presídios e então questionou onde vai acabar tudo isso. Falou da necessidade de haver uma mudança nessa sociedade e que se continuar essa errada distribuição de rendas no país, o mesmo irá cair num buraco negro. Disse que é necessário que os homens públicos façam as coisas certas  e de modo transparente, para que essas situações não continuem a assolar o nosso país. Comentou que as várias reclamações sobre os problemas de nossa cidade continuam, tal como o mato na cidade,  buracos no asfalto,estradas vicinais esburacadas, falhas no transporte de alunos, mas disse que a  atual Administração tudo está fazendo para resolvê-los com toda a transparência  e disse  que se estiver havendo alguma falha para essas soluções, os Vereadores aqui estão para fiscalizar o Executivo, para que o mesmo desempenhe suas funções da melhor maneira possível. Comunicou a todos os Senhores Vereadores que após o Carnaval, o Prefeito Mário Ielo irá atendê-los às sextas-feiras. Em aparte, o Vereador  EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA disse que a Educação foi sempre sua grande preocupação e  lembrou que os governos anteriores ao Governo do PT em Botucatu, desativaram escolas rurais e que muitos estudantes são obrigados a se deslocar mais de vinte quilômetros  para poder estudar na cidade  e citou como exemplos a escola do Rio Bonito e a do Monte Alegre. O Vereador LUIZ CARLOS RUBIO disse que o Secretário Municipal da Educação, Senhor Gilberto, em entrevista à Rádio Clube disse que irá reativar algumas escolas rurais, entre elas a do Rio Bonito e do Faxinal. Disse que defende totalmente a iniciativa de que as escolas rurais sejam reativadas. Em aparte, o Vereador  EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA  disse que alguns fazendeiros cediam moradias para os professores  e disse achar que fica mais econômico para o Município, levar até três Professores aos locais onde existem escolas rurais, para que os alunos sejam poupados de se deslocar até às escolas na cidade, podendo aproveitar esse tempo para ajudar os pais no trabalho do campo. O Vereador LUIZ CARLOS RUBIO lembrou sobre o Conselho de Transporte Público, o qual sempre defendeu nas gestões anteriores  e disse também que o Governo Pedro Losi não cumpriu a lei que trata do referido conselho e que, quem mandava na Prefeitura e, até mesmo na Câmara Municipal,  era o dono da Empresa Auto Ônibus Botucatu Ltda., mas que hoje isso não acontece mais, pois o referido proprietário está no seu devido lugar e que assim será por esses quatro anos, disse ainda  que todas as mudanças em linhas de ônibus, aumentos de tarifa e fiscalização dos ônibus serão feitas por esse Conselho, que terá como Presidente, o Senhor Zambonato, atual responsável pelo DET. Disse que o Conselho da Educação também será reativado. Disse que apóia a reativação de todos os Conselhos em nosso Município e que acha que está havendo uma demora para essas reativações.  O  sexto orador da noite foi o Vereador NEWTON COLENCI JUNIOR que iniciou sua fala  cumprimentando a todos os presentes e  agradecendo os novecentos e quarenta e quatro votos recebidos. Fez comentários sobre notícias veiculadas pela imprensa, referente à mudança de nome das Ruas General Telles e Curuzu.  Disse aos Vereadores e ouvintes que não há na Casa, qualquer projeto com essa finalidade, mesmo porque, entende que a matéria, por ser delicada, não pode ser discutida, sem antes ouvir a população a respeito, num verdadeiro plebiscito. Disse que embora o tema esteja efervescendo, nunca é demais dizer que, muito embora não tenha conhecido o Vereador Progresso Garcia, ecoa nos corredores da Câmara Municipal as lembranças de um homem que não temeu aos poderosos, nem aderiu ao charme do Poder Executivo. Disse ainda que o Vereador Progresso Garcia era um homem pequeno em sua estatura, porém grande em seus propósitos,  e que sempre segurava a bandeira da democracia e tomava fileiras contra a ditadura. Disse que da Rua Curuzu saiam as idéias e a perseverança de lutar para uma Botucatu melhor e que o sonho do Vereador Progresso talvez não tenha se realizado por completo, mas com certeza ele plantou semente de ideais e que sem dúvida alguma, merece o reconhecimento de todos os botucatuenses.  Disse que essa simples homenagem, que faz aqui da tribuna, na pessoa do filho do Vereador Progresso Garcia, o Progressinho, que tem a tarefa de fazer lembrar que no campo da política existiram homens que honraram o voto que lhes foi outorgado e que não tombaram às benesses do Poder. Disse que o Senhor Plinio Paganini dispensa comentários, já que todos sabem que foi um homem que lutou para que Botucatu crescesse e se fizesse líder regional, além é claro, das inúmeras pessoas que ajudou, fazendo de seu escritório na Rua Marechal Deodoro, um verdadeiro posto assistencial. Disse que os frutos, Wanderley, Plininho e Edmundo são as provas vivas da vida honrada que o Plínio galgou, pois se conhece a árvore pelos frutos. Disse que essa pequena homenagem também reflete o reconhecimento pessoal e grande carinho que não só a sua família, mas vários botucatuenses têm em relação ao Sr. Plínio Paganini. Disse que a idéia dessas homenagens é para que não nos esqueçamos dos homens que lutaram e lutam por Botucatu, independentemente do verniz ideológico que possuem e que, quiçá, no futuro, se reconheçam o trabalho de outras lideranças e os benefícios dos Vereadores contemporâneos que  trazem para a nossa cidade. Disse que, como exemplo, penitenciando-se pelo esquecimento, temos a informatização dessa Câmara, iniciada na Gestão do Vereador Carreira; a luta do Vereador Mauro Mailho para conseguir a Regional da Polícia; o lançamento da instalação da FATEC, do ex-Vereador Arthur Sperandéo de Macedo, bandeira essa levantada pelo Vereador Luiz Carlos Bentivenha; a vigilância sempre atenta do ex-Vereador  Dr. Valdemar Pereira de Pinho; a corajosa participação das mulheres, Mara e Doutora Célia na vida política de nossa cidade, enfim, tantas outras situações, nos mais variados campos, que o homem público se faz presente. Disse não querer se prolongar, apenas reiterando, pessoalmente, reconhecer a importância que, Plínio Paganini e Progresso Garcia, sem se esquecer, evidentemente, de outras pessoas, tem e tiveram para Botucatu e que o faz na pessoa de seus filhos e netos, havendo de enviar cópia dessa Ata como prova de que, um dia, dessa tribuna, lançou a eles a honrosa homenagem, pois, na lição de Camões: “Méritos... é melhor tê-los, sem os receber, do que receber sem os nunca possuir”. Falou da necessidade da instalação de Comissões Provisórias, regimentalmente aceitas, para que possa discutir, junto com a sociedade, temas da mais alta relevância. Disse que para tanto, preocupa-se, sem esquecer de outros tantos setores, a questão hídrica de Botucatu, antecipando a escassez de água prevista para a segunda década e que por isso, temos que pensar hoje e fazer o levantamento de todos os rios, córregos e afluentes, bem como não medir esforços para defender a mata ciliar, as fontes, enfim, preservar o líquido da vida, visando garantir o bem-estar das gerações futuras. Disse que outra luta que se deve empreender é em relação ao aperfeiçoamento da classe trabalhadora, oferecendo curso profissionalizante do mais alto gabarito. Falou da constituição de grupo para a efetiva instalação da FATEC, curso gratuito e de qualidade. Falou que se torna imprescindível  uma comissão legislativa para viabilizar a vinda da FATEC, aproveitando, inclusive, o Professor Colenci, que se encontra ocupando a vice-superintendência da entidade. Disse que tem que se olhar para o Poder Judiciário e refletir junto com a classe forense e a sociedade a melhor solução para desafogar os processos que se encontram tramitando lentamente, reconhecendo, evidentemente, a tenacidade dos funcionários dos cartórios e anexos, bem como o esforço sobre-humano dos Juízes e Promotores, para vencerem as inúmeras demandas que no Foro existem. Disse que são três atuações que pretende encampar para esse semestre, partilhando, evidentemente, as conquistas com os nobres Vereadores e a sociedade. Disse que pretende se aprofundar nos problemas que assolam Botucatu, e discuti-los  sem preconceitos e, desse modo, apontar caminhos  para melhorar a vida das pessoas.  Finalizando, disse mais uma vez que nunca existiu projeto de mudança de nome de rua, mas meras conversas de viabilidade e que essas três comissões devem sair do papel já no início de março e convidou a população e Vereadores para fazerem parte dessa nova empreitada, porque o que os une, é maior que as diferenças. O sétimo orador da noite foi o Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR que iniciou sua fala dizendo que essa tribuna serve para manifestações alegres e tristes. Disse que no campo da alegria estava a sua visita e de mais alguns Vereadores, na última sexta-feira,  ao Auditório da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da UNESP, onde tiveram o prazer e o privilégio de testemunhar a posse dos novos dirigentes daquela unidade universitária, que tantos serviços presta à nossa comunidade. Saudou então o novo Diretor, Professor Vulcano e seu o vice-Diretor,  Professor Siqueira e também os novos Administradores do Hospital Veterinário  e da Fazenda Experimental, Professores Raimundo e Edson e seus vices e, em seu nome e de todos os Vereadores se congratulou, mesmo sem as formalidades regimentais, com toda essa nova Diretoria, bem como com toda a comunidade da Faculdade de  Medicina Veterinária e Zootecnia da UNESP. Em aparte, o Vereador  EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA também se congratulou com a referida diretoria, dizendo que por trinta e quatro anos trabalhou na referida faculdade e disse que tudo  o que é e que aprendeu, foi com a  Faculdade de  Medicina Veterinária e Zootecnia da UNESP. Disse se sentir muito feliz pela eleição do Prof. Vulcano e que o mesmo também é um ex-funcionário da Faculdade. O Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR  também fez comentários sobre a questão da violência, dizendo que tem sido quase semanal a publicação de notícias de crimes ocorridos em nossa cidade, envolvendo situações de grande barbaridade. Comentou que ainda hoje a nossa população tomou conhecimento de um crime envolvendo uma senhora de nome Vanda, sendo um crime com requintes de crueldade, praticado na região  do Véu da Noiva e que, provavelmente, na presença de sua própria filha, de apenas cinco anos de idade. Disse que esse crime nos faz lembrar de crimes muito recentes e citou como exemplos as mortes do Professor Pádua e do Doutor Padovani  nos últimos anos e mais recentemente a morte de outras pessoas em situações que a nossa cidade jamais assistiu. Disse que Botucatu, desde sua Fundação, deve já ter passado por muitos crimes  de morte e assassinatos, mas o que se observa nesses últimos anos  é a prática de crimes de uma natureza jamais vista aqui, sendo alguns crimes impunes, infelizmente, mas todos com uma grande gravidade. Disse achar que, como falou o Vereador LUIZ CARLOS RUBIO, há uma necessidade de que todos os Vereadores assumam um compromisso  com essa questão e que assumia esse compromisso na condição de Presidente, de promover aqui um debate de elevado nível, para que possa ser feita uma reflexão junto à sociedade, sobre isso que está acontecendo em nossa cidade. Citou os crimes graves, a morte do jovem Alarcão, que inclusive foi homenageado nesta Casa,  o seqüestro em dias recentes da Senhora Cleonice, uma assídua freqüentadora desta Casa. Disse que as coisas que ocorrem são gravíssimas, como crimes, encontro de cadáveres em situações de grande violência, a morte recente de uma pessoa que lhe era muito querida, a Aninha, funcionária do ARE, vitima, juntamente com sua irmã, de um funcionário da UNESP sendo que o mesmo era muito querido pelos colegas. Disse que com a notícia do assassinato  da Senhora Vanda, fez uma ligação com tudo aquilo que foi noticiado pela televisão no dia de  ontem , a respeito da rebelião acontecida na Penitenciária, em São Paulo. Disse que como Professor de Administração, confessava que passou por sua cabeça que uma Comissão de Professores e Administradores deveriam, com certeza, conversar com quem organizou tudo aquilo, porque, paradoxalmente, as pessoas que estão detidas por terem cometido crimes, deram uma demonstração de eficiência de organização para fazer inveja aos maiores estrategistas militares e por outro lado revelou  a absoluta incompetência, ou  melhor, a fragilidade e falta de controle que as nossas autoridades têm do nosso complexo penitenciário. Disse duvidar que uma ação daquela envergadura  fosse capaz de ser executada por qualquer órgão público e que se a Secretaria de Segurança Pública resolvesse fazer uma busca de armas em todas as penitenciárias a um só tempo, não teria capacidade organizativa  e nem contingente para isso e que no entanto o PCC – Primeiro Comando da Capital, conseguiu promover uma ação daquela envergadura e disse muito lamentar que ontem, durante todo o dia, tudo isso tenha sido dito e explicado apenas pelos repórteres. Disse que numa situação dessas, em qualquer país do mundo, seria o caso de se declarar Estado de Calamidade e, o Senhor Governador em Exercício no cargo de Governador do Estado de São Paulo e o Secretário da Segurança Pública, deveriam estar na televisão a cada dez minutos, informando a população. Disse que, dada à gravidade dos fatos ocorridos, concluiu que tudo isso foi apenas um sinal, uma demonstração de força dessas pessoas, sobre quem manda no sistema penitenciário aqui no Estado de São Paulo. Em aparte, o Vereador REINALDO MENDONÇA MOREIRA  disse que o nobre colega tinha razão e pediu que essa Câmara encampe um movimento, no sentido de tentar mudar o nosso Código Penal, pois entende que é uma Legislação até arcaica à nossa, onde vê, como Policial Militar, que os marginais saem da Delegacia antes mesmo do Policial, pois os marginais conhecem a Legislação tanto quanto um Advogado, conhecendo todas  as falhas e das mesmas se aproveitam para cometer delitos e continuar na impunidade. Disse que a nossa Câmara deve fazer um movimento para acabar com essa impunidade em nosso país, e que o mesmo sirva de exemplo aos nossos Governantes superiores, pois são crimes de corrupção cometidos dia-a-dia que servem de exemplo para esses marginais, para que os mesmos continuem cometendo esses atos de vandalismo  em nosso país e saiam impunes. Disse que quanto ao movimento ocorrido ontem em nossas penitenciárias, o mesmo já existia e que o de ontem ocorreu em cadeia, e que em seus vinte e cinco anos na Polícia Militar, foi a primeira vez que viu isto acontecer. Disse perceber que as autoridades observam pacificamente esses fatos sem tomar nenhuma atitude para que isso não mais ocorra. Em aparte, o Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA disse que o que lhe causa estranheza  é que dentro de um país onde existe processos moderníssimos para detectar armas, viu um verdadeiro arsenal nas mãos dos presidiários liderados pelo PCC e, viu também, aparelhos de telefone celular e que,obviamente, algumas autoridades do presídio, constituída pelo Governo do Estado, ou estão fechando os olhos ou estão sendo coniventes com o que vem acontecendo, pois com certeza esses telefones e armas passaram pela porta da penitenciária e então questionou se não é necessário que seja feita uma avaliação total  dentro desse episódio. Disse achar que uma pena de prisão  de trinta anos para um homem não vai corrigi-lo, pois o exemplo dado pelos dirigentes desses presídios é muito mais negativo do que os exemplos de organização dos presidiários. O Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR  agradeceu os apartes e disse que, juntando as duas questões, conclui que uma ação dessas não pode ser feita à margem, se não digo da conivência, digo da omissão dos órgãos públicos e que não é apenas criticar os que estão lá presos, porque imagina que muitos deles passem toda a sorte de vicissitudes na mão dessas quadrilhas e que, evidentemente, quem está preso, algum crime cometeu, mas muitas vezes são submetidos à situações terríveis, exatamente porque o sistema penitenciário está na mão de Comandos, tal como o PCC e muitos outros. Disse lamentar e disse, também, que isso são manifestações de uma perda completa de controle  do nosso Governo Estadual, no tocante a situação penitenciária e  à criminalidade e que, evidentemente,  a criminalidade tem razões muito mais profundas e que é  por isso que  concitou  os colegas Vereadores a fazerem aqui, futuramente, uma reflexão sobre isso, mas, que até que essas razões de ordem geral sejam contidas, é necessário que exista um sistema de Justiça e Polícia funcionando. O oitavo orador da noite foi o Vereador DOMINGOS CHAVARI NETO que iniciou sua fala tecendo vários elogios ao ex-Vereador Álvaro Picado Gonçalves, presente à Sessão. Parabenizou, na pessoa do Ten. Cel. Pm João Francisco Antunes, o Comando e os Comandados do 12º. BPM/I de Botucatu, que estiveram presentes na rebelião ocorrida no presídio da cidade de Avaré, os quais, com um  brilhante trabalho e sem causar nenhuma vítima, conseguiram acabar com a rebelião, na noite de ontem, por volta das vinte e duas horas. Disse que apesar da escassez no efetivo, a nossa Polícia vem fazendo um policiamento ostensivo, lutando contra os bandidos da cidade. Fez também referências sobre a necessidade de ocorrerem mudanças em  nosso Código Penal, o qual, ao invés de punir, acaba beneficiando esses marginais. Disse que hoje, os menores roubam, matam e que quando se consegue vagas para os mesmos ficarem na FEBEM, quando voltam, retornam piores do que quando foram para lá, pois essa instituição funciona como uma “Faculdade para Bandidos”  e então falou da necessidade de oferecer mais escolas para os nossos menores, para que no futuro não se tornem bandidos. Em aparte, o Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA disse que antigamente os pais colocavam seus filhos para trabalhar em diversos serviços, mas que hoje a lei proíbe que menores trabalhem. Disse que é necessário que esses jovens  freqüentem escolas, mas que também trabalhem, pois isso é muito salutar. Disse que é necessário que seja feita uma revisão na posição do menor e do adolescente no Brasil. O Vereador DOMINGOS CHAVARI NETO agradeceu aos seus pais, porque os mesmos fizeram com que ele trabalhasse desde cedo e que tudo que é hoje deve a eles e, concordou que há necessidade de um estudo mais aprofundado sobre o assunto em questão. Falou sobre suas indicações e requerimentos apresentados nesta Sessão, dizendo que solicitou iluminação para a Avenida Júlio Vaz de Carvalho, pois a existente é muito precária; solicitou a limpeza de muitos terrenos sujos em diversos bairros de Botucatu; solicitou que se implante uma escola do Ciclo I – de 1ª. à 4ª. Série no Jardim Continental. Disse que irá cobrar  o porque das peruas escolares não irem buscar os alunos nos Jardins Continental,  Eldorado e Itamaraty. Solicitou ao DET para que estenda em duzentos metros, até a Rua Benjamin Figueiredo, a linha de ônibus do Jardim Continental, com o objetivo de favorecer os moradores do referido bairro e também do Jardim Eldorado. Disse que essa semana estará levando às emissoras de Rádio, aos Jornais, ao Rio Bonito e ao Distrito de Vitoriana, um abaixo-assinado, pedindo a construção de um Posto Policial Rodoviário no cruzamento da SP -  191 com a Rodovia Alcides Soares, porque lá ocorrem muitos assaltos e abusos de motoristas que vêm do Rio Bonito embriagados. Disse que esse pedido já foi feito na Legislatura passada e a resposta obtida foi de que não era possível a construção desse Posto, mas que agora esse pedido será feito, juntamente com um abaixo-assinado, endereçado ao Comando Geral  da Polícia Militar  e disse ter certeza que terá êxito nessa reivindicação. Falou de seu pedido para que sejam instaladas duas caixas coletoras de correspondência, na Vila Antártica e Jardim Continental. Disse que solicitou junto ao Comando da Polícia Militar um reforço junto às escolas e que por esse motivo não concorda quando dizem que a Polícia Militar não dá apoio nas escolas , pois essa instituição, mesmo com o escasso efetivo, está dando todo o apoio às escolas e ao policiamento na cidade de Botucatu. Teceu comentários sobre as armas que entram nas penitenciárias, dizendo que as mesmas são feitas pelos próprios presos e que a Polícia Militar só dá um apoio quando solicitada pelo Juiz e disse também que o serviço feito dentro dos presídios é feito pelos agentes penitenciários. Disse que a Polícia Militar retirou os celulares dos presidiários há cerca de quinze dias, mas que novamente as armas e celulares estão com os presos. Em aparte, o Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA  disse reconhecer o trabalho da Polícia Militar, em especial a de Botucatu, mas disse que não pode concordar que aquele tipo de arma é feito na penitenciária, pois são armas com registro e que as mesmas, bem como celulares entraram por algum setor. Disse estar criticando a Polícia guardiã da penitenciária. Em aparte, o Vereador REINALDO MENDONÇA MOREIRA esclareceu que a revista nos presídios é feita por agentes penitenciários e não pela Polícia Militar e disse que muitas armas entram através das visitas que ocorrem semanalmente nos presídios e que esse fato é comprovado. O Vereador DOMINGOS CHAVARI NETO  concordou e disse que a Polícia Militar faz a segurança externa, que é na muralha e que a segurança interna é feita pelos agentes penitenciários e que se acontece o fato de entrarem armas, esse fato deve ser corrigido e que com certeza, após essa rebelião ocorrida em quase todo o estado de São Paulo, o Secretário da Segurança Pública e o Governo do Estado estarão olhando melhor para a situação dos presídios. Concluído o Grande Expediente, o Senhor Presidente reiterou que amanhã, dia vinte, acontecerá nesta Casa a Palestra sobre a “Lei de Responsabilidade Fiscal”, proferida pelo Dr. Antonio Sérgio Baptista, a partir das dezesseis horas. Comunicou que conforme a Portaria nº. 703/2001, foi declarado Ponto Facultativo nesta Câmara Municipal nos próximos dias vinte e seis e vinte e sete, sendo que no dia vinte e oito, quarta-feira de cinzas, o expediente terá início a partir das doze horas e término às dezoito horas. Avisou que em virtude dos festejos carnavalescos, de acordo com requerimento aprovado na última Sessão Ordinária, a Sessão Ordinária da próxima semana será realizada na quinta-feira, dia primeiro de março, a partir das dezenove horas e trinta minutos. Comunicou que no dia vinte e dois de fevereiro, próxima quinta-feira, a Mesa Diretora desta Casa convida os Senhores Vereadores para a realização de uma reunião administrativa, às dezoito horas e que, nesta reunião serão tratados vários assuntos administrativos e de interesse dos Senhores Vereadores. Disse que, para após essa reunião, a pedido dos Vereadores EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA e LUIZ CARLOS RUBIO foi convidado o Senhor Zambonato, atual Diretor do DET, para que  possa prestar aqui os esclarecimentos necessários a respeito da questão do trânsito em nossa cidade. Destacou a publicação no último Semanário Oficial  e também no dia quinze de fevereiro, de uma Portaria dessa Presidência, regulamentando o uso de veículos oficiais da Câmara. Avisou que sobre a mesa de todos os Vereadores foi deixado um pequeno livreto sobre a “Lei de Responsabilidade Fiscal”,  de Autoria do deputado Sérgio Miranda, assunto que será tratado na palestra de amanhã. A Presidência informou que não havia projetos para serem apreciados nesta noite e, nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Ordinária. Eu, LÍLIAN CRISTINA ALVES COELHO GOMES, Oficial Legislativo da Câmara Municipal de Botucatu, lavrei a presente Ata que, se aprovada, vai assinada pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu,...................................Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR. O 1º. Secretário da Mesa da Câmara Municipal de Botucatu,........................Vereador DOMINGOS CHAVARI NETO.
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